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1 O SENHOR é o meu pastor;  
nada me faltará.

2 Ele me faz repousar em pastos 
verdejantes. Leva-me para junto 

das águas de descanso;

3 refrigera-me a alma. Guia-me pelas 
veredas da justiça por amor do seu nome.

4 Ainda que eu ande pelo vale da sombra 
da morte, não temerei mal nenhum, 
porque tu estás comigo; o teu bordão 

e o teu cajado me consolam.

5 Preparas-me uma mesa na presença 
dos meus adversários, unges-me a cabeça 

com óleo; o meu cálice transborda.

6 Bondade e misericórdia certamente 
me seguirão todos os dias da minha vida; 

e habitarei na Casa do SENHOR 
para todo o sempre. Salmos 23
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Vinte e cinco horas na Suíça

Antes de embarcar para a viagem de 
pesquisas, escrevi um E-Mail para nosso 
amigo Marc, que reside em Zurique, na 
Suíça, e perguntei se ele estivesse dispos-
to a dar um depoimento sobre a sua vida 
com Deus. Essa pergunta imediatamente 
fez surgir uma renovação em sua alma e 
ele escreveu:

“Pastor Mario, suas palavras me toca-
ram profundamente. Nos últimos tempos 
estive ocupado demais com meu emprego 
e estou com saudades de viver mais perto 
de Deus. Tenho sofrido muita pressão em 
meu emprego e quase não tive tempo 
para Jesus. Muitas vezes me senti como 
em um vale escuro. Mas, eu quero voltar 
e já voltei, agora mesmo”.  Essas pala-
vras me fizeram passar 25 horas na Suíça, 
pois estive hospedado em Konstanz, na 
divisa da Alemanha com a Suíça.
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Como o Senhor pode se 
tornar o “meu pastor”?

Marc e Ai Meng Hämmig

“Eu encontrei o BOM PASTOR em 
Zurique, na Suíça onde eu nasci. Meu pai 
se ocupava com ele mesmo e com o 
alcoolismo e tinha ódio do mundo. Questi-
onei muitas vezes: 'É isso o que repre-
senta a vida?' Eu fui um leitor ávido e lia de 
15 a 20 livros por ano. Aos 20 anos de 
idade comecei a ler livros sobre as dife-
rentes religiões, como o Budismo, Islamis-
mo, o Egípcio & Tibetano da Morte e mui-
tos mais. Apesar de crescer em um país 
cristão, eu não tinha lido a Bíblia. Eu lia 
todos os livros sobre religiões, mas não 
encontrei o que procurava. Foi quando um 
amigo me apresentou o espiritismo. Então 
eu li muitos livros sobre esse assunto e 
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passava horas tentando ver os campos de 
energia conectados ao planeta Terra, mas 
não encontrei nada”, enfatizou.

“Aos 28 anos de idade eu casei com 
uma pessoa que se dizia ser cristã. Lem-
bro-me das primeiras vezes que visitamos 
uma igreja, cheia de Latinos eu não me 
senti em casa. Mas, passei a ler a Bíblia, 
e a li em um ano. Porém, não senti nada 
da 'boa mensagem' que ela representa”, 
lembrou. 

“Então encontra-
mos uma igreja muito 
pequena,  onde um 
novo pastor e sua espo-
sa começaram a carrei-
ra pastoral. Foi Isai e 
Aline Hort. Este casal me deu boas res-
postas para minhas perguntas. Imediata-
mente li a Bíblia por segunda vez, e foi 
quando deu o  e algo mudou em  'clique'
mim, e eu disse a mim mesmo: 'Achei o 
que estive procurando'”, afirmou.

“Mas isso foi só o começo, pois naque-
le ano eu entreguei a minha vida a Cris-
to e o pastor Isai Hort me batizando nas 
águas.
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Quando avalio a minha caminhada 
em Cristo vejo altos e baixos. Há tem-
pos quando eu não leio a Bíblia, e tam-
bém acontece que eu não sou um bom 
pai e marido. Chego a me condenar, por 
não dedicar mais tempo para o Salvador 
Jesus Cristo. Muitas vezes eu vejo man-
chas escuras em mim, que eu adoraria 
apagar da minha vida. Suplico diariamen-
te para não fracassar. Às vezes algumas 
falhas são doloridas, porém logo eu 
digo a mim mesmo: 'Nunca desista de 
lutar'. Porém, eu jamais neguei e não 
negarei a Jesus, a Deus e ao Espírito, e 
nestes momentos eu me apego ao Salmo 
23, dizendo: 'O Senhor é o meu Pastor e 
nada me faltará', Ele me guia, prote- pois 
ge e me ama. Sim, eu posso dizer, que 
a m o  a o  S e n h o r , ”  c o n c l u i u .                          
Marc Hämmig, Zurique, Suíça.
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O Senhor é o meu Pastor e 
Nada me faltará!

Como alguém pode afirmar que: 
“Nada me faltará”? Se o homem de 
Deus, o apóstolo Paulo escreveu: 

Estive em açoites, em prisões, em 
perigo de morte muitas vezes. 

Recebi dos judeus cinco quarentenas 
de açoites menos um.

Três vezes fui açoitado com varas, 
uma vez fui apedrejado, 

Três vezes sofri naufrágio, uma noite 
e um dia passei no abismo;

Em viagens muitas vezes, em peri-
gos de rios, de salteadores, em perigos 
na cidade, no deserto, no mar, entre os 
falsos irmãos; 

Em trabalhos e fadiga, em vigílias 
muitas vezes, em fome e sede, em jejum 
muitas vezes, em frio e nudez. 

2 Cor 11:23-27 
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“Nada me faltará” pode dizer 
somente quem está no 
refúgio do Altíssimo!

O salmo 91 diz: Aquele que habita 
no abrigo do Altíssimo, e descansa à 
sombra do Todo-poderoso, pode dizer 
ao Senhor: 

Tu és o meu refúgio e a minha fortale-
za, o meu Deus, em quem confio. 

Ele te cobrirá com as suas penas, e 
sob as suas asas você encontrará refú-
gio...

Você não temerá o pavor da noite, 
nem a flecha que voa de dia... Mil pode-
rão cair ao seu lado, dez mil à sua direita, 
mas nada lhe atingirá. Você simplesmen-
te olhará, e verá o castigo dos ímpios. Se 
você fizer do Altíssimo o seu refúgio. 
Salmos 91:1-9 
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Ele me faz repousar em 
pastos verdejantes

O que é um pasto verdejante para 
os prisioneiros? 

Um pouco de ar fresco, o sorriso de 
algum familiar que o visita ou um livreto 
Ecos da Liberdade, pode representar 
“pasto verdejante” e a vida eterna, para 
quem está morrendo na solidão.

Nós enviamos o “pasto verdejante” 
de Jesus pela literatura aos presídios.

Há meio milhão de seres humanos 
privados da liberdade no Brasil, a maioria 
deles, porque não tiveram ou abandona-
ram os “pastos”, o alimento e o cuidado 
do BOM PASTOR. 

Senhor! Refrigera a alma de algum 
presidiário e enfermo com este livreto!
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O que é “pasto verdejante” 
para enfermos nos hospitais?

Médicos e enfermeiras, pastores e 
padres, todos nós podemos passar tem-
pos difíceis, em hospitais e também em 
casa e necessitaremos do “pasto verde-
jante” para a alma. 

Esse “pasto” espiritual somente o 
Senhor pode oferece, pelo Espírito Santo 
e só aquele que o deseja o poderá des-
frutar.

O Bom Pastor é capaz de conduzir a 
ovelha enferma, a experiências de repou-
so no íntimo de sua alma. 

Eu passei os momentos próximos à 
morte no leito da UTI, mas o “repouso” 
pela fé que eu senti não desejo trocar por 
nada neste mundo.  
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Guia-me pelas veredas da 
justiça por amor do seu nome.

O Senhor não é Pastor de corruptos!

Quem não anda com o rebanho, 
mas fica no seu aprisco, não é mais, ou 
nunca foi ovelha do Pastor. 

Os contraventores que buscam 
ganhar a vida no contrabando, tráfico, 
charlatanismo, inclusive em redes de 
igrejas extorquindo dinheiro e proprie-
dades dos fiéis, não tem o Senhor como 
seu pastor. 

Pastores, bispos, padres e políticos 
corruptos não podem dizer: “O Senhor é 
o nosso pastor”. Pois, não foi o 
SENHOR que os guiou pelos caminhos 
da mentira, corrupção, pedofilia e dos 
horrores de seus atos.   

Jesus disse: “Muitos me dirão naque-
le dia: 'Senhor, Senhor, não profetizamos 
em teu nome? Em teu nome não expulsa-
mos demônios e não realizamos muitos 
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milagres?” Então eu lhes direi claramen-
te: “Nunca vos conheci. Afastem-se de 
mim vocês, que praticam o mal!" Mateus 
7:22,23.

Não podemos admitir a corrupção 
de evangélicos, católicos, neopente-
costais..., entre o rebanho de Cristo.

As “ovelhas do BOM PASTOR” não 
podem viver junto aos porcos, como o 
filho pródigo.

A igreja deve ser “aprisco” do rebanho 
guardado nas “veredas da injustiça”.

A igreja não é “covil de salteado-
res”, com extorsões de dinheiro do povo.

A igreja é o rebanho de Cristo e seus 
caminhos devem ser as “veredas da justi-
ça” noite e dia, através da direção do Espí-
rito Santo.

Fora das veredas da justiça, 
da verdade e do amor, 

a ovelha está nos caminhos 
de demônios.
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Leva-me para junto das
águas de descanso e 

refrigera a minha alma!

Jamais eu imaginava quanto repre-
sentaria o piano para minha vida. Aos 
10 anos de idade iniciei minhas aulas de 
teclado, em Nova Santa Rosa, com o 
sonho de estudar piano. Eu não imagina-
va que com isso estivesse chegando às 
águas tranquilas do Bom Pastor, pelo 
piano.

Minha professora foi Cláudia Ober-
mann e ela oferecia suas aulas de piano, 
no prédio das Organizações Ecos da 
Liberdade. E eu nem mesmo poderia 
sonhar, que este piano seria o “rio” das 
águas tranquilas de minha futura casa. 
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Atualmente residimos neste aparta-
mento pastoral, que fica ao lado daquela 
sala abençoada. 

Porém o mais importante é que eu 
tenho comigo o jovem que residia naque-
le apartamento, pois ele é o meu espo-
so.

As aulas com a professora Claudia 
eram oferecidas neste edifício e havia 
duas entradas de acesso, uma pela late-
ral do prédio e outra pela livraria Ecos da 
Liberdade.

Várias vezes aquele jovem fechava 
a porta lateral, para me fazer entrar pela 
livraria. Lá ele me aguardava de forma 
educada e todo perfumado e sempre que 
possível, me levava até a porta da sala do 
piano.

Não foram poucas as vezes que ele 
interrompia as aulas, para pedir alguma 
coisa para sua irmã, a minha professora, 
mesmo que o assunto fosse sem muita 
importância.

Quando subíamos a escadarias, a 
passos lentos, conversávamos sobre 
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muitas coisas..., e as aulas de piano fica-
vam cada vez mais interessantes...

Até que eu recebi um convite para 
sair com ele e também para conhecer a 
juventude da Igre-
ja. 

O Bom Pastor 
usou  o  p iano 
para acordar a 
minha paixão pela 
música, mas tam-
bém para a pes-
soa amada da minha vida.

Passados quatro anos, nos unimos 
em casamento e estudamos juntos na 
Alemanha. Após os estudos teológicos 
fizemos nosso estágio pastoral em Zuri-
que, na Suíça, neste tempo nasceu 
nossa primeira filha, Sarah. Retornamos 
ao Brasil pelo convite que meu esposo, 
pastor Isai Marcelo Hort recebeu para o 
pastorado, em M. C. Rondon, onde nas-
ceram as filhas Nicolle e Lena.

O piano continua parte importante de 
minha vida, mesmo que falta o tempo 
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para sentir as teclas, como no tempo de 
namoro. Mas, sirvo a Deus com o piano e 
procuro passar o amor que eu tenho pela 
música, para minhas três meninas.

Tenho o privilégio de dar aulas para 
as filhas. Sarah já fez três anos de aulas 
de piano e Nicolle está no seu segundo 
ano. É muito gostoso saber que elas tam-
bém podem desfrutar das águas tran-
quilas, que Deus usou para abençoar a 
minha vida. Desejo que o bom Pastor 
nos conduza pelos caminhos que levam 
as águas tranqui-
las e sempre este-
ja ao nosso lado. 
Seria uma ben-
ção olhar para a 
vida das filhas e 
ver, que a música 
também as levou 
para a harmonia 
c o m  o  B O M 
PASTOR. 

Aline Hort
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Leva-me para junto das águas 
de descanso e refrigera-me 

a alma

Durante o voo de Foz do Iguaçu 
para São Paulo, senti angústia pela difi-
culdade que eu enfrentaria nas entrevis-
tas na Europa, pois o povo é ateu e rude.

Neste instante clamei ao Senhor 
dizendo: “Deus, eu preciso encontrar 
apenas 'fontes de água fresca' da fé 
cristã. Permita que eu possa encontrar 
pessoas que ainda vivem o frescor da 
verdadeira fé evangélica, amém”. 

Após o breve momento de oração, 
me inclinei para frente e coloquei a cabe-
ça contra a poltrona em minha frente, 
para descansar. 

Paulo um jovem de 18 anos, de For-
taleza, do Ceará 
sentado ao meu lado 
tocou o meu ombro e 
sugeriu que eu recli-
nasse a poltrona, 
para descansar. 
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Eu lhe disse que meu coração enfar-
tado sofre de arritmia, com uma inclinação 
mais acentuada. Através dessa preocupa-
ção gentil do jovem, iniciou-se um diálogo 
que se transformou numa “fonte” de 
água fresca, que brotou da poltrona do 
meu lado na aeronave. 

Paulo perdeu seu pai aos oito anos de 
idade, porque ele reagiu a um sequestro, 
foi baleado e faleceu. Assim o menino foi 
criado sozinho, por sua mãe e viveu uma 
vida muito triste, pela falta de seu pai. 

Aos treze anos de idade, ele entrou 
numa igreja, onde sentiu por primeira vez, 
a energia divina tocar a sua vida, ao 
ponto de arrepiar todo o seu corpo. Essa 
paz ele não sentia desde a morte de seu 
pai. 

A cordialidade de Paulo que se preocu-
pou com a posição do meu assento, foi 
uma fonte de água fresca que Deus me 
deu, ao terminar minha breve oração e 
senti o gosto da “água fresca” da fé em 
Jesus, no testemunho de Paulo e seu 
amigo Alex, logo no inicio de minha via-
gem. 
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Ainda que eu ande 
pelo vale da 

sombra da morte, 
não temerei 
mal nenhum, 

porque tu estás 
comigo; a tua vara 

e o teu cajado 
me consolam. 

Salmos 23:5
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Ainda que eu ande pelo 
Vale da sombra da morte

Therese Hort

Eu nasci na Alemanha e após quase 
25 anos de trabalhos pastorais no Brasil, 
voltamos para minha pátria, mas eu me 
senti totalmente desarraigada.

Tive muita saudade, chorei muito e 
ouvia músicas do Brasil, enquanto eu 
chorava em voz alta, questionando: “O 
que posso fazer para encontrar fortaleci-
mento para a minha alma”. 

Então encontrei um calendário devo-
cional, e lia uma mensagem a cada novo 
dia. Dessas mensagens eu tomava a 
“água” fresca, que me fortalecia e con-
solava. 
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Cinco anos mais tarde recebi a notí-
cia que estou com câncer nos intesti-
nos. Após a cirurgia voltei para minha 
casa e outra vez me sentia desarraigada 
e perguntei: “O que posso fazer agora? O 
que poderá me ajudar a sobreviver?” 

E encontrei novamente o velho 
calendário. O abri e encontrei na primeira 
página, dois versículos do profeta Jeremi-
as, e pensei comigo: “O que foi que eu 
escrevi de próprio punho, naqueles 
anos, pois o que eu li me acertou em che-
io?” 

Eu havia escrito: “Cura-me Senhor, e 
eu serei curado salva-me e então eu 
serei salvo.” "Eu sou o  Jer 17:14. 
Senhor, o Deus de toda a humanidade. 
Há alguma coisa difícil demais para 
mim?” Jer 32: 27

Então eu falei: “Obrigada Senhor por 
esses versículos. Vou trazer essas pala-
vras a SUA presença todos os dias, e me 
apegarei a SUAS promessas”. 

Alguns dias mais tarde, fomos a 
uma livraria evangélica, a procura de uma 
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caixa com as promessas da Palavra de 
Deus. Naquele momento eu me sentia 
mal, pelo tratamento da quimioterapia e 
as constantes aplicações e não estive 
disposto a retirar uma promessa. Mas, 
meu esposo insistiu e eu retirei uma, e 
fiquei perplexa, pois dizia o texto: Cura-
me Senhor, e eu serei curado, salva-
me e então eu serei salvo”. 

E eu orei: “Senhor, essas são real-
mente as SUAS promessas para mim? 
Posso me apoiar nessas palavras? É o 
Senhor que vai me carregar por essas 
promessas?”

Mais tarde, durante outra quimiotera-
pia, a caminho de um congresso estive 
no veículo com muita angústia de mor-
te, e disse: “Deus eu preciso de um 
sinal, não quero forçar nem determi-
nar. Mas por favor, me ajude e me dê 
um sinal”. 

Chegamos ao local do congresso 
quando justamente o dirigente do louvor 
iniciou suas palavras dizendo: “Cura-me, 
e ficarei curado; salva-me, e serei salvo.” 
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E eu falei: “Senhor, é esse o sinal, você 
se importa comigo? Você me enxerga? 
quem sou eu Senhor?” 

Durante o congresso meu esposo 
saiu do meu lado, quando uma senhora 
desconhecida sentou-se no seu lugar, 
colocou a sua mão sobre a minha perna e 
me disse: “Não desista!” E ela desapa-
receu misteriosamente. Foi um anjo? 

Em outra manhã nós abrimos a 
Bíblia e encontramos o texto da morte de 
Lázaro, e de suas irmãs que disseram: 
“Pena, que o Senhor não esteve presen-
te...” E Jesus respondeu: “Essa enfermi-
dade não é para a morte”. E eu pergun-
tei: “Senhor posso aceitar que essa é 
SUA resposta, que eu viverei, e não mor-
rerei?”. Enquanto isso tocou o telefone e 
Norberto atendeu. Foi um irmão que resi-
dia há mais de 300 km de distância, e ele 
disse: “Eu ouvi da enfermidade de sua 
esposa, mas quando soube disso imedia-
tamente me veio o pensamento a minha 
mente: 'Esta enfermidade não é para a 
morte'”. 
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A quimioterapia havia acabado com 
toda resistência de minha vida, tudo 
ficou escuro ao meu redor e estive com 
angústia de morte, sozinha em minha 
casa. Neste instante liguei um programa  
de TV evangélico, mas falei ao Senhor: 

“Deus, estou sentada aqui choran-
do, banhada em lágrimas, como o rei 
Ezequias, (2 Reis 20: 1-5) que recebeu a 
notícia de sua morte, chorou amarga-
mente e foi atendido, assim estou eu aqui 
chorando. Por favor, ajude-me Senhor.”  

Ao abrir os olhos, ouvi o hino pela TV 
que dizia: “Não chores, não chores.” E 
eu pensei: “Deus, o Senhor está tão perto 
e presente em minha vida?” Questionou. 

 “Logo se completarão onze anos 
nessa luta. Atualmente preciso fazer 
apenas exames periódicos, que logo 
serão apenas a cada dois ou três anos. 
Eu sempre desejava glorificar a Deus 
com o meu testemunho,” concluiu The-
rese Hort. 
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Preparas-me uma mesa na pre-
sença dos meus adversários, 
unges-me a cabeça com óleo; 

o meu cálice transborda.

Eu pensei que jamais teria inimigos. 
As primeiras décadas do pastorado davam 
inveja pela unidade e amizade. Mas, as 
lutas pelos “tesouros” da verdade atuali-
zaram o 5º versículo do Salmo 23.

Eu também jamais esperava que um 
amigo suíço, me oferecesse um jantar. 
Seu nome é Kyongwha. Ele foi o conse-
lheiro pastoral, dos pastores Isai e Maiko, 
durante os seus estágios pastorais na 
Suíça. Kyongwha chegou da vizinha Suí-
ça, para me através  “servir uma mesa”, 
de um jantar em Konstanz.
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A mesa do jantar foi como a bênção 
prometida do Salmo 23.

Quero trazer apenas um relato da 
“unção desta mesa servida”, por meu 
amigo, que atua como coach, para gran-
des empresários.

No final de um curso na Espanha, os 
participantes foram convidados a subir ao 
pico de uma montanha. 

Todos se posicionaram em fileiras 
duplas e receberam a ordem de tomar o 
companheiro/a, do seu lado, para se auxi-
liar mutuamente, valendo chegar ape-
nas juntos ao alto da montanha e cruzar 
a linha de chegada, no retorno.

Kyongwha olhou para o seu lado e 
viu uma senhora aos 65 anos de idade, 
óculos como fundo de garrafa, pequena e 
seu nome era Barbara. 

Na subida foi necessário escalar altas 
paredes, onde ele como homem foi obri-
gado a travar o pé da senhora, para ela 
não escorregar do apoio, e isso pendura-
dos na parede da montanha. 

Muitos participantes se torciam em 
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câimbras e tiveram que ser levados em 
macas, ainda havia outros que blasfema-
vam de ódio dos organizadores. Porém, 
meu amigo Kyongwha disse: 

“No final do desafio, já não importa-
va chegar como vencedor, nem ouvir os 
aplausos da torcida. Neste momento já 
não observávamos os defeitos e ou as 
deficiências do companheiro/a, pois a 
questão mais importante foi a pessoa que 
enfrentou a jornada com você, e ficou ao 
seu lado até a hora de cruzar a linha de 
chegada”, finalizou. 

“A unção, o óleo e o cálice que 
transborda” será o companheiro/a, o 
amigo ou o irmão que ficou ao seu 
lado, até ao final. 

Davi enfrentou um inimigo que pro-
curou mata-lo desde a sua juventude, o 
rei Saul. Este o convidou para tocar sua 
harpa, que ele usava junto ao rebanho. 

Quando o rei ouvia a música, era 
acometido de ataques de ódio e inveja, 
porque o jovem havia derrotado o gigante 
Golias com a sua funda, e isso atormen-
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tava o rei Saul, que chegou a jogar sua 
lança para matar o jovem músico, no 
palácio real.

Somente após a morte do inimigo 
foi lhe “servida à mesa”, que ele descre-
veu no Salmo 23.

O profeta Jeremias escreveu cho-
rando seus livros, porém o rei Joaquim 
queimou folha por folha, todos os escritos 
originais de Jeremias, porém, ele escre-
veu tudo novamente. A mesa do profeta 
foi servida somente na glória. Mas nós 
como povo de Deus, quase três mil anos 
após a sua morte, temos uma “mesa 
servida”, com os escritos do profeta 
Jeremias.
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O Salmo do Bom Pastor terá valor 
ainda maior, quando estaremos com 
todos os familiares, diante dos portais da 
glória celestial e ouviremos o PASTOR 
dizer: “Venham, benditos de meu Pai, 
entrem para o reino que vos está prepara-
do desde a fundação do mundo”. 

Maravilhoso será, se o Pastor cha-
mar nome por nome de nossos descen-
dentes, sem faltar um único só de todas 
as nossas gerações! Então surgirá um 
júbilo da boca de todos dizendo: “Verda-
deiramente o Senhor, foi e o nosso 
Pastor”! Então poderemos dizer:

Bondade e misericórdia 
nos seguiram durante 
todos os dias de nossa 
vida; e habitaremos na 

Casa do SENHOR 
para todo o sempre. 

Salmos 23:6.
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Assim diz o Senhor:Assim diz o Senhor:
“Pode uma mãe esquecer-se “Pode uma mãe esquecer-se 
de seu filho?de seu filho?
Mas, ainda que esta se    Mas, ainda que esta se    
esquecesse dele, esquecesse dele, 
EU não me esquecerei de ti.  EU não me esquecerei de ti.  
                    Isaias 49:15                    Isaias 49:15

Assim diz o Senhor:
“Pode uma mãe esquecer-se 
de seu filho?
Mas, ainda que esta se    
esquecesse dele, 
EU não me esquecerei de ti.  
                    Isaias 49:15

Site: Site: www.ecosdaliberdade.com.brwww.ecosdaliberdade.com.br
 ecosdaliberdade@yahoo.com.br ecosdaliberdade@yahoo.com.brE-mail:E-mail:

(45) 99820 0550(45) 99820 0550       WhatsApp:        WhatsApp: 

Site: www.ecosdaliberdade.com.br
 ecosdaliberdade@yahoo.com.brE-mail:

(45) 99820 0550       WhatsApp: 


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32

